
 
 

APOIO FINANCEIRO DO MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E DA CIÊNCIA 
 

Ao Estado compete apoiar as famílias no exercício dos seus direitos e no cumprimento dos seus deveres relativamente à 
educação dos filhos e para apoiar as famílias que optam por estabelecimentos de ensino particular e cooperativo, o 
Ministério da Educação e da Ciência apoia financeiramente. 

Todos os Encarregados de Educação poderão candidatar-se a esse apoio financeiro, com base nos escalões e capitações 
que abaixo indicamos. 

CONTRATOS DE DESENVOLVIMENTO 
(Educação Pré escolar) 

Portaria nº 97/2012, de 05 de Abril 
 

Escalões Capitações 
Educação Pré escolar 

 
Percentagem Montante 

 
1º 

 

Até 
€ 197,48 60,0% € 1 073,19 

2º 
De €197,48 
a €300,44 43,0% € 769,12 

3º De €300,45 
a €398,57 

33,0% € 590,25 

4º 
De €398,58 
a €541,08 28,0% € 500,82 

 
(a) Compensação de encargos com propinas (direito de opção educativa) 

CONTRATOS SIMPLES 
(Ensino Básico e Secundário) 

Portaria nº 97/2012, de 05 de Abril 

Es
ca

lõ
es
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pi

ta
çõ

es
 

Ensino Básico 
 

 

Ensino Secundário 
 1º Ciclo 2º Ciclo 3º Ciclo 

 
C.E.P 

(a) 

 
C.E.P 

(a) 

 
C.E.P 

(a) 

 
C.E.P 

(a) 

    

 
1º 

 

Até 
€ 145,57 

57,0% €1 110,14 44,0% €1 198,73 36,0% €1 122,76  
29,0% 

 
€962,36 

2º De €145,58 
a €209,82 

52,5% €1 022,50 44,5% €1 083,07 37,5% €996,74 29,5% €842,07 

3º 
De €209,83 
a €307,11 

33,0% €642,71 33,0% €649,00 26% €595,75 15,0% € 360.89 

4º De €307,12 
a €541,08 

27,0% €525,86 26,0% €546,79 17,0% €389,53 13,0% €312,77 

 
(a) Compensação de encargos com propinas (direito de opção educativa) 
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A fórmula de cálculo de capitação é a seguinte: 

 

 

 

 

Em que 

� R = Rendimento bruto do agregado familiar pelo valor constante da linha 1 da nota de 
liquidação do IRS; 

� C = Total de contribuições pagas (ver nota explicativa (1) em  baixo); 

� I = Total de impostos pagos pelo valor constante da linha 20 da nota de liquidação do IRS 
(coleta líquida); 

�  S = Encargos com a Saúde, pelo valor constante da declaração de IRS (Anexo H); 

� H = Encargos com a habitação própria permanente ( renda ou prestação mensal do 
empréstimo bancário, confirmada pela própria instituição); 

� N = Número de elementos do agregado familiar (na prática, dividirá por 12 para 1 elemento, 
24 para 2, 36 para 3 e assim sucessivamente); 

 

Se o resultado for inferior a 541, 08 euros , haverá lugar ao referido apoio. 

 

DOCUMENTOS A ENTREGAR: 

� Cópia da nota de liquidação (última declaração de IRS entregue); 

� Cópia do anexo A (última declaração de IRS entregue). 

 

Nota explicativa (1) 

C = total de contribuições pagas 

No caso dos trabalhadores dependentes, ”C” será substituído pelo mais elevado dos seguintes valores: 

a)   72 % do rendimento bruto inscrito no Anexo A, Quadro 4,  Código 401 da Declaração de I.R.S. de 2011, 
relativamente a cada um dos sujeitos passivos, com o limite máximo de 4.104,00 € por cada titular que tenha auferido 
rendimentos; 

ou 

b)  totalidade das contribuições pagas à segurança social constantes do Anexo A, Quadro 4, (coluna das 
contribuições) da declaração de I. R. S. de 2011. 

(Na prática será deduzido à linha 1 a totalidade das contribuições pagas à segurança social se o seu valor for superior ou 
igual aos 4.104,00 € por cada titular que tenha auferido rendimentos). 

No caso das pensões, o “C” será substituído pelo mais elevado dos seguintes valores: 

a)   montante total das pensões inscritas no Anexo A, Quadro 4, Campos 404 (pensões), 405 (pensões de 
sobrevivência) e 406 (pensões de alimentos) da Declaração de I.R.S. de 2011 até ao limite de 6.000,00 € por cada 
titular que tenha auferido pensão. Para as pensões de valor anual superior a 22.500,00 € a dedução é reduzida em 
20% x (pensão – 22.500), até atingir o valor de 6.000,00 € ((2) ver nota explicativa em baixo); 

ou 

RC =
R - C - I - S - H

12 x  N
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